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presença forte
na Fapija

Cooper:

IV Torneio Leiteiro
Cooper/Fapija –

dezesseis participantes
transformaram o evento

em uma grande
confraternização entre

associados da Cooper

4ª Expogirolando – associados
da Cooper organizam e
participam da maior exposição
da raça no Vale do Paraíba

3ª Exposição Paulista de Gado Holandês
– associado da Cooper passa a comandar

a entidade nacional dos criadores
e organiza a exposição na Fapija

A Cooper e seus associados
alcançam destaque nos eventos
de gado de leite da 25ª Fapija
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cooperando

QUEM QUISER
QUE CONTE OUTRA

Caipiras em Brasília...
Dois caipiras goianos, o Di-
mas e o Juvenal, resolvem ir
passear em Brasília. Lá esta-
vam os dois, andando por
uma das superquadras, quan-
do escutam as sirenes de uma
frota de viaturas policiais,
acompanhadas de batedores
em motos. Na frente, um car-
rão preto, onde estava FHC.
Impressionado com aquilo,
Juvenal pergunta para um
cara que está passando por
perto:
– Ei, seu moço... Que é que
tá sucedendo por aqui, hein?
Que barulheira é essa, hein
seu moço?
– O senhor não sabe? Aque-
le é o nosso presidente da
República, o FHC!
E o caipira comenta com o
amigo:
– Num falei, cumpadre Dimas,
que a gente podia acreditá na
justiça? Finarmente resolve-
ram pegá o infeliz!

Metrópole...
Dois caipiras foram conhecer
São Paulo. Lá chegando, um
diz para o outro:
– Esse pessoar daqui é burro
mesmo, né?
– Por que cê tá falando isso,
sô?
– Eles constroem uns prédio
bem alto, pra encostá lá no
céu. Como eles nunca conse-
gue, eles botam uma praca
escrito: “edificer”...

MENOS RISCOS
DE DIABETES E
MALES CARDÍACOS

produtor brasileiro de leite vem recebendo nestes dias uma
injeção de ânimo muito grande, que resulta em uma onda
de entusiasmo que há muito não se via em nossa ativida-

de. Alguns chegam a prever uma ressurreição do mercado leiteiro
nacional.

Embora saibamos que alguns fatores que levaram a esta situa-
ção são passageiros � problemas climáticos em países tradicional-
mente exportadores �, outros devem ter vindo para ficar, como a
retirada dos subsídios à produção em alguns países igualmente ex-
portadores de lácteos. O certo é que ninguém pode deixar de ser
otimista neste momento.

A valorização no preço do leite que está ocorrendo nos últimos
meses já desencadeou um processo de retomada da confiança na
atividade. Muitos produtores, depois de estarem paralisados du-
rante anos em razão da crise no setor leiteiro, hoje começam a
planejar investimentos, seja na compra de gado, ou na melhora da
suplementação alimentar do rebanho, ou ainda em novas técnicas
de manejo.

É preciso dizer que tudo isto está acontecendo, coincidente-
mente, com o período em que historicamente o leite se valoriza
em razão da queda da produção, chegando até a ocorrer escassez
do produto. É por isso que devemos estar conscientes de que en-
tre os fatores que levaram a esta elevação de preços está o perío-
do de entressafra. Este período, todos o sabemos, tem data mar-
cada para terminar.

Portanto, quando entrarmos novamente no período de safra, é
indispensável que cada produtor esteja preparado para conviver
com possíveis mudanças no mercado. Sendo assim, todo investi-
mento deve ser feito de forma racional, sempre buscando retorno
a médio e longo prazo.

Estamos vivendo um momento que há décadas não vivíamos.
Esperamos que desta vez estejamos presenciando a verdadeira
ressurreição da pecuária leiteira no Brasil. Caso estejamos certos,
este será o momento de, mais do que nunca, fortalecermos as co-
operativas de laticínios, que sempre serão o porto seguro de todos
os produtores especializados para enfrentar os períodos de vacas
magras. Para exercer esse papel, é preciso que nossas entidades
aproveitem os momentos de recuperação para fortalecer sua situ-
ação, sempre visando o benefício do conjunto dos associados.

O

Benedito Vieira Pereira
DIRETOR-PRESIDENTE

VISÃO DE
LONGO PRAZO

Beber um copo de leite por
dia pode ajudar a reduzir os
riscos de diabetes e problemas
cardíacos. Esta foi a conclusão
a que chegou uma equipe de
pesquisadores de uma
universidade do País de Gales.
A pesquisa indicou que o
consumo de leite e derivados
reduz o risco de síndrome
metabólica, uma série de
sintomas que aumentam a
possibilidade desses dois
problemas de saúde.

O estudo consumiu 20 anos,
com utilização de
questionários e diários sobre
alimentação. Descobriu-se que
os homens que tomavam um
ou mais copos de leite por dia
reduziram em 62% as chances
de desenvolver síndrome
metabólica.

Você que é cooperado,
pode fazer seu anúncio
classificado na revista

Cooperando sem pagar
nada por isto.

Para anunciar, entre
em contato com Vera

(Atendimento
ao Cooperado)

pelo fone 2139-2202.

ANUNCIE
DE GRAÇA
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SHIBATA E COOPER: O INÍCIO
DE UMA GRANDE PARCERIA

Tecnologia em
alimentação animal

PRODUTOS VETERINÁRIOS

AMICIL S/A
INDÚSTRIA, COMÉRCIO E IMPORTAÇÃO

R. Ministro Hipólito, 600 – Bairro Cidade Aracília
Cep 07250-010 – Guarulhos – SP

Fone (0xx11) 6480-1077 – Fax: (0xx11) 6480-3324
e-mail: amicil@uol.com.br
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Pouco a pouco, a Cooper está aprofundan-
do sua parceria com a rede de supermercados
Shibata, uma das mais importantes da região. A
porta de entrada está ocorrendo na unidade
Shibata do Jardim Primavera, em Jacareí.

A loja já oferece aos clientes o leite Cooper
nas versões resfriado (tipo C) em saquinho e tipo
B em caixinha. Também estão na gôndola de
laticínios a manteiga extra e a bebida láctea Lac
Mix sabor morango. No final do mês de julho
teve início um trabalho de degustação de pro-
dutos Cooper na loja, sob responsabilidade da
demonstradora Camila.

“A entrada dos produtos Cooper nesta loja
do Shibata era uma necessidade. Fizemos uma
pesquisa e os clientes apontaram a Cooper como
uma marca forte no setor de laticínios”, explica
o gerente de loja Geraldo de Moraes. “Além dis-
so, queremos trabalhar com produtos da região”,
completa.

Segunda fase
A história dos Supermercados Shibata é in-

teressante. A primeira unidade foi aberta em
1976, em Mogi das Cruzes. Em 1999, a rede foi
vendida para o Grupo Pão de Açúcar. Um ano
depois, foi a vez da segunda geração da família
arregaçar as mangas e começar tudo novamen-
te.

Hoje, a Rede Shibata é composta por sete
supermercados – dois em Jacareí, Taubaté, Mogi
das Cruzes, Itaquaquecetuba, Biritiba-Mirim e
Caraguatatuba – e um hipermercado em Tau-
baté. Está prevista para breve a inauguração de
mais uma loja em Caraguatatuba.

A loja do Shibata no Jardim Primavera tem
ótimo movimento graças ao mix de produtos que
concentra, à boa localização à entrada da cida-
de e ao amplo estacionamento. “Também faze-
mos promoções quinzenais e mantemos um

Segundo dados do último relatório do Departamento de Agricultura dos
Estados Unidos, que apresenta os preços de exportação de lácteos refe-
rentes ao período de 23 de julho a 3 de agosto, os valores no mercado
internacional permanecem firmes. No Oeste da Europa, o leite em pó des-
natado ficou entre US$ 5.400 e US$ 5.500 a tonelada, apresentando um
aumento de quase 2% em relação à média obtida no relatório anterior (de 9
a 20 de julho).

Leite: preços
internacionais
seguem firmes

sacolão de hortifruti às quartas, sábados e do-
mingos”, acrescenta o gerente Geraldo de Mo-
raes.

Como se vê, a Rede Shibata é um ambiente
propício para a colocação de toda a linha de pro-
dutos Cooper. A julgar pelo sucesso das vendas
na primeira loja de Jacareí, em breve todas as
demais lojas contarão com a marca Cooper em
suas gôndolas de laticínios.

n Supermercado Shibata – Loja Jardim Primavera
– Jacareí  – Avenida Getúlio Vargas, 1.430 – Jardim
Primavera – Jacareí – Fone 12 3954-0000 – Funciona
de segunda a sábado das 8h às 22h, e aos domingos
das 8h às 19h.

REVENDEDOR

Fachada da loja do Jardim Primavera

O gerente Geraldo busca oferecer
produtos da região aos clientes

Edvando, encarregado de laticínios,
abastece a gôndola com leite Cooper

FOTOS JOÃO TEODORO / TEXTUAL
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cooper

s leites da Cooper estão chegan-
do ao consumidor com uma nova
embalagem. A mudança é uma

exigência da legislação para o produto e en-
volve desde as ilustrações até as informa-
ções para o público. Já chegaram aos pon-
tos-de-vendas as novas embalagens dos lei-
tes resfriado e tipo B em saquinho. Em bre-
ve, serão substituídas também as embala-
gens em caixinha dos leites tipo B e Coo-
perlight.

A principal alteração exigida pela nova
legislação, contida na lei federal nº 11.265,
é a impressão, em destaque na parte fron-
tal da embalagem, de um aviso aos consu-
midores que estimula o aleitamento mater-
no (veja no quadro a íntegra da mensagem).
No caso do leite Cooperlight, a mensagem
enfatiza que o produto é desaconselhável
para uso por crianças, a não ser que haja
indicação médica para isto.

Leites Cooper têm
nova embalagem
A mudança foi feita para atender a novas exigências
da legislação e envolve layout e conteúdo do texto

Para a gerente da Área Industrial da Co-
oper, Sênea Rocha Couto da Silveira, o avi-
so tem a única finalidade de mostrar às mães
que o leite materno é o mais indicado nos
primeiros anos de vida. �Mas, da maneira
como está colocada, a mensagem é exage-
rada e pode até alarmar alguns consumido-
res�, opina Sênea.

LEI VALE PARA TODO O PAÍS
Sendo uma lei federal, todos os leites

produzidos no país deverão conter o aviso
ao consumidor, bem como ter alteradas as
figuras que ilustram as embalagens. Porém,
o leite contido nas embalagens não sofreu
nenhuma alteração, continuando a ser um
dos alimentos mais indicados para pessoas
de todas as idades. É o que mostra a entre-
vista realizada pela Cooperando com o mé-
dico pediatra Wanderson Prado Leite (veja
na página ao lado).

Nos próximos dias também
estará disponível para o
consumidor o iogurte Cooper
sabor morango com novo rótulo e
embalagem diferenciada. O
produto passa a ser oferecido em
garrafa plástica de 900 gramas. Já
o rótulo, desenvolvido pelo
escritório de design Magno Studio,

Esta é a mensagem que deve constar
nas embalagens de leite, de acordo com
a lei nº 11.265:

“Aviso importante: este produto não deve
ser usado para alimentar crianças meno-
res de 1 (um) ano de idade, a não ser por
indicação expressa do médico ou nutrici-
onista. O aleitamento materno evita infec-
ções e alergias e deve ser mantido até a
criança completar 2 (dois) anos de idade
ou mais.”

Mensagem incentiva
aleitamento materno

O leites resfriado e B em saquinho
já estão no mercado. Em breve,
serão substituídas as embalagens
dos leites em caixinha

O

valoriza o iogurte, pois, além de
visualmente moderno e bonito, é
prático para o manuseio. O plástico
do rótulo é aderente e envolve
toda a garrafa.

Com destaque, a embalagem
avisa que o iogurte é �fonte de
cálcio�, indicando que deve ser
consumido para o fortalecimento
do sistema ósseo de modo a evitar
o surgimento da osteoporose. A
previsão é de que a nova
embalagem esteja nas gôndolas e
prateleiras até o final deste mês de
agosto.

A NOVA ‘CARA’
DO IOGURTE
DE MORANGO

As novidades:
garrafa plástica

de 900 gramas
e rótulo aderente

em toda a
embalagem
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Qual é a indicação médica para a ama-
mentação com o leite materno?
Recomenda-se o uso exclusivo do leite ma-
terno para os lactentes até os seis meses de
idade. Para bebês que não podem mamar
no peito, utilizamos os leites modificados,
também chamados �leites maternizados�,
que podem substituir ou complementar o
aleitamento materno dos seis meses até um
ano de vida.

E a partir do primeiro ano, como fica a
alimentação em relação ao leite?
Aqueles cujas mães disponham de leite e
possam prosseguir mamando no peito, de-
vem fazê-lo até quando isto não seja mais
possível. A partir de um ano de vida, fica
liberado o uso do leite integral de vaca, seja
em pó ou in natura. Mas é preciso que se
adote uma marca confiável, pois o proces-
so de pasteurização deve ser bem feito, uma
vez que ele é muito importante para garan-
tir a boa condição do produto.

O que o senhor diz às mães em relação
à qualidade nutricional do leite de vaca?
O leite de vaca pasteurizado e in natura é
uma boa opção nutricional para as crianças
maiores de um ano porque mantém micro-
organismos vivos que servem como probi-
óticos. Os probióticos são responsáveis pela

defesa da flora intestinal, protegem contra
bactérias patogênicas e melhoram a motili-
dade intestinal. Portanto, esse tipo de leite
atende a todas as necessidades nutricionais
das crianças que estão em processo de des-
mame.

Qual a quantidade recomendada?
A quantidade é variável para cada criança,
porém, de modo geral, a ingestão diária
média é de 750 a 800 mililitros, administra-
dos em três mamadas de 250 mililitros.

Existem contra-indicações ao uso do lei-
te de vaca para bebês?
Somente nos casos de intolerância à lactose
ou à proteína do leite de vaca. No entanto,
existem os leites modificados que têm o teor
de lactose reduzido drasticamente e com
isso podem ser utilizados normalmente para
atender a esses casos extraordinários. É
bom ressaltar que a maioria dos leites mo-
dificados também usam como matéria-pri-
ma o leite de vaca.

E a substituição do leite de vaca pas-
teurizado na alimentação das crianças,
isto é possível? Quais alimentos pode-
riam servir para esta substituição?
Hoje em dia existem nas gôndolas dos su-
permercados e padarias muitos produtos

entrevista

que, teoricamente, seriam substitutos do
leite, mas o consumidor deve considerar
esta uma falsa promessa. As bebidas lácteas
e os iogurtes podem ser um complemento
alimentar, mas não devem ser considerados
substitutos do leite integral e pasteurizado.

Até quando o leite é indispensável na
alimentação humana?
Por ser uma importante fonte de proteínas
de origem animal, sais minerais e cálcio, o
leite deve ser consumido durante toda a
vida. O cálcio, que está presente principal-
mente no leite, é fundamental na formação
dos ossos desde a mais tenra idade e seu
uso continuado será importante para a pre-
venção da osteoporose no início da tercei-
ra idade.

Mais alguma indicação para a alimen-
tação infantil no que se refere ao leite?
Vou fazer uma recomendação importante
dirigida às mães. Deve-se passar diretamen-
te do seio materno para o copo para a in-
gestão do leite de vaca e dos sucos de fru-
tas. Não há necessidade de mamadeiras,
chupetas ou chuquinhas, pois seu uso pode
causar alterações na arcada dentária, atra-
palhando a fonação. Portanto, o correto é
o bebê passar diretamente do peito mater-
no para o copo.

Há mais de 30 anos o médico
pediatra Wanderson Prado
Leite lida, em clínicas e
hospitais de São José dos
Campos e Jacareí, com os
aspectos nutricionais e clínicos
de crianças desde os primeiros
dias de vida até a chegada da
adolescência. Nesta entrevista
à revista Cooperando, o
pediatra defende o aleitamento
materno e explica as indicações
do leite de vaca pasteurizado
para crianças

LEITE: PARA TODAS AS IDADES
O pediatra Wanderson Prado Leite fala das qualidades do leite de vaca pasteurizado

Dr. Wanderson:  “o leite de vaca atende a todas as necessidades nutricionais das crianças”

JOÃO TEODORO / TEXTUAL
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especial / fapija

TORNEIO LEITEIRO COOPER/FAPIJA

Uma festa para
os associados

Após cada uma das ordenhas, é feita a pesagem do leite

Na abertura, um café da manhã para convidados A festa termina com a entrega de

A Cooper abre o torneio com um café da
manhã para participantes e convidados

Da esq. p/ a dir.: Paulo Turci, presidente do Sindicato
Rural de Jacareí; Benedito Vieira Pereira, diretor-presi-
dente da Cooper; Antônio Leite, radialista, diretor da
Rádio Planeta Diário

Diretores da Cooper entregam prêmio
ao associado Ruy Jorge César Júnior

ais que uma compe-
tição acirrada, o IV
Torneio Leiteiro Co-

oper/Fapija, realizado durante a
25ª Fapija (Feira Agropecuária
e Industrial de Jacareí), foi uma
grande festa entre cooperados,
um encontro de amigos. Os
dezesseis animais inscritos fo-
ram submetidos a seis ordenhas
no período de 12 a 14 de julho.

Antes da esgota dos animais
para o início do torneio, no dia
12, foi realizado um café da
manhã no qual a Cooper rece-
beu os participantes do evento
e convidados do setor leiteiro
e da imprensa.

O ponto alto do torneio foi
a noite de sábado, quando a
maioria dos participantes se
reuniu em uma grande confra-
ternização.

Foram distribuídos prêmios
aos melhores colocados e brin-
des aos retireiros responsáveis
pelas ordenhas e os cuidados
com os animais.

Estiveram presentes no en-
cerramento o diretor-presiden-
te da Cooper Benedito Vieira
Pereira e o diretor comercial Ivo
Bonassi Júnior. Bene agradeceu
a todos, especialmente à equi-
pe responsável pela organização
do torneio.

M

FOTOS JOÃO TEODORO / TEXTUAL



AGOSTO / 2007  COOPERANDO  7

prêmios e brindes

O diretor Ivo Bonassi
Júnior (à dir.) entrega
brinde ao retireiro
Camilo

Nas fotos acima, alguns dos animais
inscritos no torneio leiteiro

Os funcionários da Cooper responsáveis
pela organização do Torneio Leiteiro traba-
lharam bastante, da manhã de quinta-feira
até a noite de sábado, para que tudo ocor-
resse dentro da programação. O bom traba-
lho mereceu os cumprimentos do presidente
Benedito Vieira Pereira. Na foto acima, à es-
querda, a equipe formada pelos seguintes
funcionários e colaboradores: Mauro, Tam-
pão, Vera, Rogério e Márcio.

Quem também contribuiu bastante para

o sucesso do torneio foi o funcionário Ditão.
Ele foi responsável pelo transporte do pes-
soal e também pelo abastecimento para o
café da manhã dos retireiros. No sábado à
noite, enquanto a festa de encerramento
acontecia, Ditão estava concentrado na pre-
paração de um churrasco para todos os pre-
sentes.

Mais uma vez a equipe da Cooper foi im-
pecável na organização do Torneio Leitei-
ro.

Organização do torneio mereceu aplausos

Outra turma que não pode descuidar do
trabalho em um torneio leiteiro são os retirei-
ros. Eles chegam até o local do evento pre-
parados para ficar. Dormem pouco e traba-
lham pesado.

A Cooper reservou atenção especial no
tratamento aos retireiros, providenciando ca-

fé da manhã nas primeiras horas do dia e
todos os demais cuidados que esse pessoal
merece. No encerramento do evento, além
de participar do churrasco, cada retireiro re-
cebeu um brinde para não esquecer a sua
importante participação no IV Torneio Leitei-
ro Cooper/Fapija.

Retireiros dão um espetáculo à parte

Grupo de retireiros do Torneio Leiteiro Hora do café da manhã

De camiseta azul, os membros da organização Ditão: apoio em todas as horas

A COOPER
AGRADECE AOS
PATROCINADORES
Art Couro Dorense l
Banco Real l Bayer l
Fort Dodge l Inústria
de Motores Anauger l
Ipiranga l Jofadel l
Mac Lob l Magestic l
Mogeana l Merial l
Ouro Fino l Slatinsky
l Socil Evialis l Supri-
med l Tortuga l União
Agner l Vetbrands l
Vinac
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EXPOSIÇÃO DE GADO GIROLANDO

Exposição reflete o
crescimento da raça

Os organizadores Fernando José Miranda
e Eugenio Deliberato Filho entregam
troféu ao melhor criador/expositor, José
Donato Dias Filho (no centro da foto)Público presente ao leilão

os dias 11 e 12 de julho foi realiza-
da na Fapija a 4ª Expogirolando reu-
nindo 155 animais em várias cate-

gorias. O troféu oferecido ao melhor cria-
dor/expositor geral recebeu o nome de Kan-
roku Yoshida, como uma homenagem ao as-
sociado da Cooper radicado em Jacareí, fa-
lecido recentemente.

O melhor criador/expositor geral da 4ª
Expogirolando foi José Donato Dias Filho,
do Rio de Janeiro. Associados da Cooper
que alcançaram boa classificação nas cate-
gorias ½ sangue, ¾ e 5/8, foram Eugenio De-
liberato Filho, Benedito Vieira Pereira, Mar-
cus Vinicius Pinto da Cunha, Adriano Ribei-
ro de Oliveira, Fernando José Miranda e José
Edvar Simões.

A exposição de Jacareí também valeu
pela terceira etapa do 1º Circuito Interes-
tadual do Girolando RJ-MG-SP. O vencedor
foi o criador Nazaré Dias Pereira, que há
cinco anos consecutivos é o melhor criador
e expositor nacional da raça girolanda.

O presidente da Associação Brasileira
dos Criadores de Girolando, Marcos Amaral
Teixeira, bem como o primeiro vice-presi-
dente José Donato Dias Filho estiveram pre-
sentes no evento, cuja organização coube
ao Núcleo Pró-Girolando do Vale do Paraí-
ba.

No dia 15 de julho, encerrando a Fapija,
foi realizado um leilão de animais da raça
girolanda. O comparecimento de produto-
res interessados em  fazer negócios foi con-
siderado muito bom pelos organizadores.

N

Grande campeã da 4ª Expogirolando

A exposição reuniu animais de qualidade

O criador Benedito Vieira Pereira

FOTOS JOÃO TEODORO / TEXTUAL
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EXPOSIÇÃO DE GADO HOLANDÊS

Disputa equilibrada

Antônio Candal, novo
presidente da ABCBRH

No final do mês de abril
o associado da Cooper An-
tônio Vilela Candal foi elei-
to presidente da Associa-
ção Brasileira de Criadores
de Bovinos da Raça Holan-
desa (ABCBRH).

Criador da raça desde
1997, Candal figurou por
duas vezes como o primei-
ro colocado do ranking es-
tadual. Pelos próximos três
anos, ele será o dirigente
nacional da entidade que
reúne os criadores de gado
holandês.

Segundo Candal, a dire-
toria anterior saneou as fi-
nanças da entidade. Por
isso, sua meta é dinamizar
as atividades e deixar a
ABCBRH pronta para cres-
cer. “Vamos criar uma base
para o crescimento, alteran-
do o estatuto, extinguindo al-
gumas associações estadu-
ais para fortalecer a nacio-
nal e mudando a nossa se-
de. Isto deixará a associação
mais forte para encarar no-
vos desafios no futuro”, ex-
plica o novo presidente.

arcada inicialmente para dois dias
da Fapija, a 3ª Exposição Paulista
de Gado Holandês foi concentra-

da e ocorreu no dia 14 de julho.
O resultado da Grande Roda apontou

como melhor animal da exposição a vaca
Marambaia Doohan, de propriedade da Fa-

M

Candal é eleito presidente da ABCBRH

zenda Morro Agudo.
O resultado final da exposição deu o tí-

tulo de melhor criador e expositor à Fazen-
da Morro Agudo. O associado da Cooper
Antonio Vilela Candal foi classificado como
segundo melhor criador e terceiro melhor
expositor.

A vaca Marambaia
Doohan foi a Grande
Campeã da
exposição de gado
holandês da Fapija

A raça holandesa foi bem representada

O representante da Fazenda Morro
Agudo (no centro) recebe o troféu
das mãos do juiz da competição (à dir.)

FOTOS JOÃO TEODORO / TEXTUAL
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AGOSTO (2a QUINZENA)
Dia 16:  José Paulino dos Santos.
Dia 17:  Alzira Pereira de Oliveira.
Dia 19:  José Paulo Machado. Dia
20: José Pereira de Andrade. Dia
23: Rubens Pereira Gusmão. Dia
24: Jussara Gonçalves. Dia 25:
Edmilson Leão. Dia 27:  Augusto
Marques de Magalhães; Geraldo
Laureano de Freitas. Dia 30:  José
Albano dos Santos; Alberto Ros-
setti Ferraz; José Carlos da Silva.
Dia 31:  Dinaura Vitório Carvalho.

SETEMBRO (1a QUINZENA)
Dia 2:  Fernando H. G. Vilela San-
tos. Dia 3:  José Carlos Pedrosa
de Almeida. Dia 4:  César Ribeiro.
Dia 5:  Sérgio Augusto Galvão
César; João Donizetti Moreira. Dia
8: Benedicto Pires de Albuquer-
que. Dia 9:  Teresa Leite Macha-
do. Dia 14:  João Batista de Oli-
veira. Dia 15:  Jaime Ferreira de
Carvalho.

AGOSTO (2a QUINZENA)
Dia 17:  Ronaldo Lima de Carva-
lho; Luiz Antonio da Silva. Dia 21:
Alexandre Barreto dos Santos.
Dia 22:  Valteci Osvaldo Dionísio.
Dia 24:  José Ângelo dos Santos;
Giovane Oliveira da Silva. Dia 28:
Luiz Elmar Henriques; Alexandre
Rodrigues de Santana.

SETEMBRO (1a QUINZENA)
Dia 2:  Daniel Augusto Pinto da
Silva. Dia 4:  Antonio José G. Car-
neiro; Luiz Carlos da Silva. Dia 6:
José Carlos da Rosa; Amanda
Marques Mariano. Dia 7:  Márcio
Nogueira de Aquino. Dia 8:  Wag-
ner Alcântara de Medeiros. Dia
10: Denílson de Siqueira; João
Antunes de Siqueira. Dia 11:  Sidi-
nei Nogueira. Dia 12:  Júlio César
Dellu; Gilberto Gomes Batista. Dia
13: Joyce Cristina Nogueira.

COOPERADOS

aniversariantes

FUNCIONÁRIOS

gente

DELAINE TROCA FÉRIAS
POR ESTÁGIO NA COOPER

Todo período de férias é a mes-
ma coisa. A estudante de veteriná-
ria da PUC de Poços de Caldas
Delaine Braulio de Melo  vai todos
os dias à Cooper para estagiar no
Departamento de Assistência Ve-
terinária e Agronômica. Na meta-
de do quarto ano, ou seja, faltando
um ano e meio para a formatura,
Delaine já acumula muitas horas de
estágio. Desde o primeiro período
do curso ela nunca deixou de ficar
na Cooper durante as férias.

“Aqui eu tenho contato direto
com a prática da profissão, coisa
que é impossível na faculdade”,
afirma Delaine, que já realizou vá-
rios procedimentos, como palpa-
ção, vacinação, ultra-som, exames
de brucelose e tuberculose, sem-
pre acompanhando um dos profis-
sionais do Departamento.

Delaine decidiu cedo a profis-

O Sindicato Rural de São José
dos Campos tem novo presidente.
O médico veterinário José Borges
da Fonseca  é o novo presidente
da entidade, tendo como secretá-
rio Raphael de Araújo Lima e te-
soureiro Benedito Vieira Pereira,
diretor-presidente da Cooper. A ce-
rimônia de posse ocorreu no dia 20
de julho.

Dr. Borges, como é conhecido,
além de proprietário rural, é o res-
ponsável pelo Departamento de
Assistência Veterinária e Agronô-
mica da Cooper. Participante de di-
versas diretorias nos último anos,
ele agora cumprirá um mandato de
três anos na presidência.

“Meu objetivo é manter o que
já vem sendo feito pelo sindicato,
que é uma entidade muito ativa na
prestação de serviços ao associa-

Depois de conseguir um
estágio no laboratório de aná-
lises da Cooper, o técnico quí-
mico Tiago César de Olivei-
ra colocou um novo desafio
em sua vida: ser efetivado
como empregado. E não é
que deu certo? Desde o dia 8
de junho, dois dias depois de
concluir o período de estágio
de três meses, Tiago foi con-
tratado como auxiliar de aná-
lise.

“Não esperava, pensei
que seriam só os três meses
e pronto”, confessa o novo
funcionário. “Mas gostei de-
mais do trabalho desde o pri-
meiro dia e resolvi me dedi-
car de corpo e alma a ele. A
sorte é que surgiu uma vaga
e fui efetivado.”

A gerente Sênea não eco-
nomiza elogios ao rapaz:
“Contratamos o Tiago porque
ele vestiu a camisa da empre-
sa desde o início. Estávamos
passando por modificações
no laboratório e ele se dedi-
cou bastante, percebi que a
Cooper podia contar com ele”.

são que queria seguir. “Desde pe-
quena, passava todos os finais de
semana e os períodos de férias no
sítio, não queria saber de outra
vida. Foi quando decidi que queria
ser veterinária de grandes animais,
de preferência trabalhar com va-
cas”, conta a estudante.

A escolha não surpreende a
ninguém. As raízes de Delaine es-
tão fincadas bem fundo na pecuária
de leite, pois ela é bisneta dos pio-
neiros da Cooperativa Joaquim
Braulio de Melo e Alípio Cerqueira.

Em seu estágio, além de apren-
der bastante, Delaine garante que
a diversão é garantida. “Gosto mui-
to de todos aqui, eles são todos
amigos e o ambiente é bastante
alegre”. Dr. Borges, o seu “chefe”,
é categórico: “Esta menina tem
muito futuro na profissão que es-
colheu”.

UM PRÊMIO
À DEDICAÇÃO

Tiago: vestindo a
camisa da Cooper

do”, afirma Borges. Entre os servi-
ços oferecidos estão a escrita fis-
cal e trabalhista, assistência odon-
tológica, médica e jurídica.

Desde a infância o sonho de Delaine é ser veterinária

VETERINÁRIO E
LÍDER SINDICAL

Dr. Borges, o novo presidente
do Sindicato Rural de S. José

www.cooper.com.br
Tudo sobre a Cooper está ao alcance dos

internautas de todo o planeta. Você também está
convidado a visitar a Cooper pela internet.
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JUNHO 2 0 0 7

RANKING / PRODUTOR LITROS / MÊS

1o Airton Marson Júnior (Caçapava) 76.792
2º Augusto Marques de Magalhães (Caçapava) 72.545
3o Fazenda Itapeva Agropecuária Ltda. (Jacareí) 40.552
4º Fazenda Ferreira (Tremembé) 33.767
5º Hissachi Takehara (Jacareí) 27.250
6º Benedito Vieira Pereira (SJCampos) 26.206
7º Eduardo Mendes (Natividade da Serra) 25.283
8º Alexandre Racz (Caçapava) 23.909
9º Cia. Agrícola Santa Eudóxia (Santa Branca) 23.357

10º Angel Guillem Moliner (Jacareí) 23.283
11º Antônio Vilela Candal (Jacareí) 22.818
12º Olavo Alves de Souza (Tremembé) 22.802
13º Carlos Alberto Alvarenga (Caçapava) 22.581
14º Mário Moreira (SJCampos) 19.542
15º Dirceu Aparecido Straiotto (Paraibuna) 19.098
16º Rodrigo Afonso Rossi (Caçapava) 17.012
17º Igor Alfred Tschizik (Paraibuna) 16.155
18º César Fernandes (Igaratá) 16.073
19º Kanroku Yoshida – espólio (Jacareí) 15.542
20º José Francisco Nogueira Mello (Mogi das Cruzes) 15.204
21º Marcus Vinicius Pinto da Cunha (Jacareí) 14.364
22º José Edvar Simões (Jambeiro) 14.011
23º Renato Traballi Veneziani (SJCampos) 13.647
24º Celso Borsoi Berti (Caçapava) 12.754
25º Bráulio Souza Vianna (Paraibuna) 12.506
26º José Afonso Pereira (Jacareí) 12.043
27º Luiz Alberto Duarte Loureiro (Taubaté) 11.148
28º Eugenio Deliberato Filho (Mogi das Cruzes) 11.012
29º Rogério Miguel (Santa Branca) 10.927
30º Custódio Mendes Mota (Paraibuna) 10.749

Leite B
RANKING / PRODUTOR LITROS / MÊS

Leite Resfriado

balde cheio

COOPERATIVA DE LATICÍNIOS DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Madeiras de eucalipto com a garantia do tratamento em autoclave.

Madeira serrada sob encomenda

Rod. dos Tamoios, 3524 V. São Bento - SJCampos (0xx12) 3923-5201

Mourões, esticadores e
palanques para currais
Esteios, linhas e caibros roliços
Postes para eletrificação interna
Pontaletes, lenha e nó de pinho

MOURÕES ALPINA. É PAU PRA TODA OBRA.MOURÕES ALPINA. É PAU PRA TODA OBRA.

DURABILIDADE GARANTIDA

1o Ivo Bonassi Júnior (Brasópolis) 21.715
2º José Gomes de Almeida (Santa Branca) 15.959
3º Mauro Andrade da Silva (São Sebastião) 12.952
4º Carlos Alberto de Oliveira (Caraguatatuba) 7.854
5º Alexandre Ramos Ferraz (Paraibuna) 7.718
6º Plauto José Ferreira Diniz (Caçapava) 7.689
7º Expedito Rosa Perillo (Santa Branca) 6.939
8º Adilerso Fonseca Miranda (Caçapava) 6.853
9º Maria Tereza Corrá (São José dos Campos) 6.729

10º Antônio Otávio de Faria (Natividade da Serra) 6.681
11º Sebastião Rosa dos Santos (SJCampos) 6.572
12º José Carlos Pereira da Silva (SJCampos) 6.500
13º Orlando Rodrigues Muniz (Caçapava) 6.461
14º Mauro Donizette Leite (Caraguatatuba) 6.238
15º Antonio de Paula Ferreira Neto (SJCampos) 6.011
16º Sidnei Sinibardi (Caçapava) 5.752
17º Alzira Pereira de Oliveira (Caçapava) 5.703
18º José Veronez (SJCampos) 5.540
19º Luiz Antonio Alves César (Paraibuna) 4.911
20º Luiz Antonio Longato (Igaratá) 4.808
21º Geraldo Peretta (Caçapava) 4.726
22º Dirceu Antonio Pasin (Jambeiro) 4.645
23º Reinaldo José Gerasi Cabral (Paraibuna) 4.528
24º José de Souza Rodrigues (Paraibuna) 4.490
25º Norival Pereira Andrade (Paraisópolis) 4.436
26º Anésio de Carvalho (Jambeiro) 4.436
27º David Moreno Sanches (SJCampos) 4.164
28º Abel Pereira dos Santos (Cachoeira de Minas) 4.126
29º Coop. Esc. Al. Ete Com. José Bento (Jacareí) 4.104
30º Fernando Henrique Galvão Vilela Santos (Caçapava) 3.937
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